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MODIFICAÇOESDE ALGUMASCARACTER!STICAS ~UtMICAS E F!SICAS DE UM~SOLO
)!.um, POREFErro DAQUEIMAE DEPRXESSCSDE DESr·1I\TAMENID.J.B.Bastos, F.W/v. Wilms ,
L.B. Teixeira & J. césar. EMBRAPA- UEPAE00 Manaus - AM.

O experiIrento oonsiste de 21 processas manuais e !'IeCaIlizaà:>sde desmataIrento, cem-
pomo 10 grupos de tratarrentos, em área de 100 ha da FazeOOa 0DE1\GR) (Manaus-AM).Ava
liaranr-se: a) rrodificaçães nas caracterIsticas qufmí.cas e fislcas do solo pelo efeitO
da queirra e dos processos de desmatarrento; e b) eoolXJlli.cidade 00s várias processos.

As é!IOOStrasforam ooletadas ã pzofundí.dade de O - 20 ano cada arrostra ~ta cx:rn
preendia de 15 a 20 suD-anDStras. As arrostras foram reoolhidas antes da derrubada E!ii
todos os tratarrentos; depois da queima em tratamentos sem utiliza~ão de nÉquina e apôs
o enleirarrento ou enooivararrento nos tratamentos que utilizaram maquinas pesadas. F0-
ram detennirurlos: pE, Ca-tM:J,K, Na, xi, R, P, C, N e granulanetria. Efetuaram.-setrês
testes de infiltração na área, oozresponderrtes a cada processo de desmatamento.

Em processos manuais a queima reduziu em 20% o teor de matéria orgânica do solo,oon
tra 5% verificad::ls nos processos mecan1zaébs. Em processos manuais 00 desmatamento, -
após a queima, o teor de Ca+Mgfoi aurentado dez vezes e o de K três vezes. Os teores
de Al e R trocáveis foram sensivelIlEnte reduzidoo nos tratamentos relativos a proces-
sos manuais. Antes da derrubada a taxa de infiltração era de 31 an/h; após o preparo
de área fioou em 3,2 an/h. Esta taxa saiu de nui to rápida para média. A <XIlpi3.ctação
causada pelo uso de máquina em época seca não prejudica o desenvolvimento de culturas.
O uso de "tree - FAJSher"para derrubada e ancinho--mecânioo para enleirarrento oonstitui
o processo de desmatamento ~s recrmendado do ponto de vista técni~oorânioo.

PRINCIPAIS RESULTADOSDE UM RECONHECIMENTODOS SOLOS AO LONGODA NOVA

ESTRADATRANSAMAZÔNICABR.165 SANTAREM-CUIABÁ- PARÁ - F.SOUBIES (ORSTOM

-SUDAM).

Durante um reconhecimento geo1õgico da nova estrada transamazônica
SANTAREM-CUIABÃ(BR. 165) procuramos utilizar os cortes dessa estrada pa
ra caracterizar as coberturas pedo1õgicas das áreas cruzadas. Os esfor =
ços foram focalizados sobre a área essencialmente ocupada por formaçõe8
precambrianas eruptivas (gr~nitos, rio1itos, etc •.•• ) entre o planalto
do Cachimbo ao Sul e a intersecção da BR. 165 com a estrada Maraba-Porto
Velh'o (BR. 23.0',} ao Norte, perto de Itaitu 00. Até o momento, as informa
ç~es sobre es~a.~rea, coberta de floresta densa, pouco colonizada e de
dif[ci1 'acesso, eram escassas. Foram encontradas, essencialmente, anti -
gas cobertur~~ferra1[ticas com fraca diferenciação lateral, ligadas a
paisageas ondu1~as,.mu1ticonvexas. Os solos (latosso10s) são particu1aB
mente ácidos 'e deJ'ªtur'<idos e também mais ou menos e1uviados e g í.b b s Lt í, -
c os , Seus car a c t er e-s, estruturais são variados: alguns tipos de or ga n i za «
ção estrutural induz-Wos pe l a met ah a Ll oy s í t e parecem bastante originais.
Uma "stone-1ine" ~stá''selDpre presente. Couraças ferruginosas quase -não .9-
correm. Loca1mente,'ess~s antigas coberturas ferra1[ticas foram erodidas
dando a coberturas hidr6mõrficas.


